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No passado dia 15 de Janeiro, o Mundo foi confrontado com o drama de maisum 

atentado terrorista, desta vez, em Ouagadougou, capital do Burkina Faso. A 

frequência com que se sucedem atos abjetos de terrorismo como os ocorridos 

num hotel daquela capital, além de profundamente condenáveis, sinalizam um 

insustentável desprezo pelos valores inerentes à própria Condição Humana, 

merecendo, por isso, o mais veemente repúdio.

Desta vez, em Ouagadougou __ como em muitas outras partes do Mundo __, 

encontravam-se portugueses. António Manuel de Oliveira Basto, 52 anos de 

idade, casado e pai de 3 filhos, um deles menor de idade, e de há anos radicado 

em França, sucumbiu à intolerância e à barbárie.

Assim, não pode a Assembleia da República deixar de manifestar o seu mais 

vivo repúdio e condenação pelo bárbaro atentado de Ouagadougou e expressar 

o seu pesar às famílias das vítimas, nomeadamente à esposa, filhos e restante 

família do cidadão português António Basto, a quem o Parlamento Português 

endereça, consternada e solidariamente, os mais sentidos pêsames.  
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